
Ministro do Esporte é aliado de 
Arthur Lira, filho do prefeito 
Biu de Lira

Governador rejeitou 
quatro trechos da peça

Evento incomum foi 
amplamente divulgado nas 

redes sociais de Júlio Cezar

INCOERÊNCIA DECISÃO FANATISMO

CORRUPÇÃO
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Veículos da PM são supostamente 
usados como “Uber” com

 autorização de coronel

Barra de São Miguel 
recebe repasse 
milionário para 
construção de 
complexo esportivo

Coveiro tatua na pele sua 
fidelidade ao prefeito 

‘Imperador’ de Palmeira

Paulo Dantas decide 
vetar parte do projeto 
de Lei Orçamentária 

para 2024

Saneape Soluções faz a festa com 
prefeitura de Maragogi por meio de 

licitações com “carta marcada”JHC dispensa licitação 
e paga R$ 600 mil a 

empresa recém-criada

Esquema incluiria pagamento do estado 
para cobrir o combustível diário

Autopromoção com aparelho estatal é vedada pela Constituição Federal

Xand Avião faz 
campanha eleitoral para 
JHC no Verão Massayó 

após cachê de R$1,25mi

VERGONHA

INVESTIGAÇÃO
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PALAVRA DO EDITOR Propaganda antecipada

EXPEDIENTE

C O L U N I S T A S

 Ives Gandra da Silva Martins

Perspectivas econômicas para o Brasil em 2024
O ano de 2023 para o Brasil não foi um desas-

tre econômico, mas ficou longe de ser um sucesso.
 A agropecuária salvou o governo Lula de um 

resultado negativo. Tendo crescido em relação a 
2022, no período da safra e no começo do ano 
atingiu números expressivos que compensaram a 
acentuada queda do PIB nos 2º e 3º trimestres, 
permitindo uma evolução na ordem de aproxima-
damente 3%.

O déficit orçamentário previsto de muito mais 
de 100 bilhões de reais derrubou o bom resultado 
do último ano do governo anterior, num superávit 
acima dos 50 bilhões de reais.

 A reforma tributária, aprovada em nível de 
Lei Suprema, sem conhecimento dos projetos 
de legislação infraconstitucional, assim como os 
impactos em cada unidade federativa e em cada 
segmento empresarial, continua sendo aplaudida 
pelos desconhecedores do sistema tributário e ge-
rando perplexidade e dúvidas naqueles que o en-
tendem.

A convivência de 2 sistemas (o antigo, dito 
como caótico, e o novo de 2026 a 2033), no mí-
nimo trará para todas as empresas do Brasil um 
complicador, ou seja, continuar com o velho sis-
tema por 8 anos, se não houver prorrogação, e 
acrescentar o novo desconhecido. Este terá que 
ser estudado com cuidado nos termos da Carta 
Magna e da legislação decorrente, lembrando-se 
que o texto que se pretende simplificador na sua 
origem, é 3 vezes mais extenso do que o atualmen-
te previsto na CF/88.

Enfim, quando se conhecerem as alíquotas e 
os impactos na federação e na empresa nacional, 
durante as propostas legislativas, a indústria não 

protestará, pois foi a grande incentivadora e be-
neficiária do projeto, mas os setores de serviço, 
comércio e agropecuária, que terão um peso, 
em alguns segmentos muito superior à atual 
carga tributária, certamente criarão seus lob-
bies no Congresso para gerar novas exceções.

O certo, porém, é que o Brasil ostentará a 
maior alíquota de imposto sobre o valor agre-
gado (IVA) do mundo.

Na política, o Executivo - cuja eleição foi 
assegurada pelo Supremo Tribunal Federal, no 
dizer de um dos Ministros, pois auxiliou a ven-
cer o outro candidato, segundo outro Ministro, 
- mantém ótimas relações com a Suprema Cor-
te e difíceis com o Congresso Nacional.

O Supremo Tribunal Federal, que se auto 
outorgou o direito de legislar em algumas ma-
térias como aborto, drogas, marco temporal 
das terras indígenas, etc., transformou-se não 
só no poder técnico (de julgar), mas também 
no poder político, ao ponto de sugerir nomes 
para a própria Suprema Corte ao Presidente da 
República, com sua aceitação.

Essa transformação de uma Casa de inter-
pretação das leis numa Casa Legislativa, gerou 
tensões e reação principalmente do Senado, 
que é a única Corte capaz de punir Ministros 
do STF, com projetos de Emenda Constitu-
cional, dos quais um já fora aprovado na casa 
dos Estados (PEC 8/2021), desagradando os 
magistrados do Pretório Excelso.

Entendem os senadores, assim como eu, 
que o artigo 49 inciso XI obriga - é um “poder-
-dever” -, o parlamento a defender sua compe-
tência normativa perante a invasão de outros 

Poderes. Está assim redigido:
Art. 49. É da competência exclusiva do 

Congresso Nacional: (...) XI - zelar pela pre-
servação de sua competência legislativa em face 
da atribuição normativa dos outros Poderes;

 Por fim, por ser o Congresso um poder de 
maioria conservadora e o Executivo um gover-
no de esquerda, todos os projetos de lei por este 
propostos exigirão muito trabalho para serem 
aprovados e a concessão de recursos orçamen-
tários para bases eleitorais dos parlamentares 
que possam votar a seu favor gerará um acrés-
cimo orçamentário, sendo, pois, o custo políti-
co desfigurativo das contas públicas.

À falta de segurança orçamentária para 
combater a inflação, a política monetária do 
Banco Central é o único caminho que resta 
para enfrentá-la.

Nada obstante tais problemas a serem en-
frentados no ano de 2024, certamente com PIB 
menor que em 2023, sou otimista por acreditar 
mais na sociedade do que nos governos - que 
sempre são maus empregadores para o empre-
endedorismo e para o desenvolvimento nacio-
nal -, pois sei que a iniciativa privada brasileira 
se reinventará.

 Para o Brasil, sempre confiei na teoria do 
besouro, que os físicos declaravam não poder 
voar pelo peso do corpo e o tamanho das asas, 
mas, apesar dos prognósticos contrários, sem-
pre voou. Assim são os empreendedores bra-
sileiros, quando a doutrina econômica mostra 
que não podem crescer, crescem, pois tem a 
sabedoria da reinvenção.

A gestão pública exige responsabili-
dade, transparência e comprometimento 
com o interesse coletivo. Infelizmente, 
tais princípios parecem estar em segundo 
plano na administração do prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC, em Maceió. 
O Verão Massayó, que deveria ser um 
momento de celebração e entretenimento 
para a população, se transformou em 
palco para o abuso de poder e o desres-
peito ao erário. 
O artigo 37 da Constituição Federal 
é claro ao proibir a autopromoção de 
agentes públicos com recursos públicos, 
mas parece que JHC não está disposto a 
seguir essas diretrizes básicas. A denún-
cia iminente por parte de um partido de 
oposição revela a gravidade da situação, 
com o prefeito utilizando indevidamente 
eventos financiados pelo contribuinte 
para se autopromover. 
O episódio durante o show de Xand Avião 
é emblemático dessa conduta questioná-
vel. Ao interromper a apresentação do ar-
tista e subir ao palco para receber elogios 

exagerados, JHC não apenas desrespeita 
a legislação, mas também compromete a 
imagem do cargo que ocupa. A política 
deve ser pautada pela seriedade e pela 
busca incessante pelo bem comum, não 
por manobras midiáticas que beneficiam 
apenas interesses pessoais. 
Não podemos ignorar o impacto 
financeiro dessas apresentações, 
especialmente quando conside-
ramos que o valor destinado a 
Xand Avião em uma única noite 
supera cachês históricos 
pagos a outros artistas. 
Isso não apenas 
compromete a 
credibilidade 
da gestão, mas 
também levanta 
dúvidas sobre a 
lisura e a equi-
dade na escolha 
de artistas para 
eventos financiados 
pelo erário.
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Uma série de denúncias chocantes veio à tona, revelando um cenário de corrup-
ção e irregularidades no governo municipal de Maragogi. As acusações envolvem 
o suposto direcionamento de licitações, tráfico de influência e aumento exorbi-
tante nos custos dos serviços prestados pela empresa Saneape Soluções Ambien-
tais, que atua no governo do prefeito Sérgio Lyra desde o início de seu mandato.

Segundo relatos, Junior, da Saneape, figura chave na administração da em-
presa, é apontado como o responsável por operar o serviço de coleta de lixo 
na cidade. As denúncias sugerem que todas as licitações realizadas sob seu 
comando seriam “carta marcada”, sem oportunidade real de concorrência.

A situação é agravada pelo fato de Junior da Saneape ser primo do atual 
vice-prefeito, José Gabriel Mendes de Vasconcelos Ferreira e também primo 
do pré-candidato Dani da Elba, também Secretário Municipal de Agricul-
tura. Além das licitações questionáveis, as denúncias incluem alegações de 
tráfico de influência e compra de votos antecipada. A Saneape Soluções Am-
bientais estaria envolvida em práticas suspeitas para manter sua influência no 
município, contando com o apoio de políticos locais, incluindo vereadores.

Uma das questões mais alarmantes é o aumento exorbitante nos custos 
dos serviços prestados pela Saneape. Um contrato que inicialmente era de 7 
milhões de reais teria sido inflado para 17 milhões de reais, representando um 
verdadeiro rombo nos cofres públicos de Maragogi. A população local relata 
que, apesar dos altos custos, a qualidade dos serviços prestados pela empre-
sa é insatisfatória, deixando a cidade e os povoados constantemente sujos.

CORRUPÇÃO

Saneape Soluções faz a festa com prefeitura de Maragogi 
por meio de licitações com “carta marcada”

Junior, da Saneape, seria figura chave no esquema criminoso
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Autopromoção com aparelho estatal é vedada pela Constituição Federal

O prefeito de Maceió, João Hen-
rique Caldas, conhecido como JHC 
(PL), deve ser processado nos pró-
ximos dias por autopromoção com 
dinheiro público no Verão Massayó, 
conduta vedada pelo artigo 37 da 
Constituição Federal. A denúncia, 
que deverá ser feita nos próximos 
dias por um partido de oposição à 
atual gestão, será embasada princi-
palmente na aparição do gestor du-
rante o show do cantor Xand Avião, 
realizado no domingo, 14.

O artista fez uma apresentação 
de 1 hora e 20 minutos e interrom-
peu o show, aos 16 minutos, para 
chamar o prefeito ao palco. “JHC, 
cadê você meu patrão? O prefeito 
mais bonito do Brasil; Já ganhou, 
tan, tan, tan. Pensa num prefeito 
gato, bonito, desenrolado, trabalha-
dor e o que mais? Meu amigo”, disse 

em tom aparentemente entusiasma-
do Xand antes de passar o microfo-
ne para o prefeito.

Para juristas, ao subir no palco 
para se promover com dinheiro pú-
blico, o prefeito pode ser processado 
e corre risco de se tornar inelegível. 
Para Xand Avião, a “amizade” com 
o prefeito JHC tem se mostrado um 
bom negócio. Nos últimos 18 meses 
– entre o São João de 2022 e Verão 
Massayó de 2024 – o artista já fez 
três apresentações em Maceió pagas 
com dinheiro público, totalizando 
R$ 1,25 milhão. Os dois primeiros 
cachês, no São João de 2022 e Mas-
sayó Verão 2023, foram de R$ 400 
mil cada um. O cachê pago ao artis-
ta pela apresentação em 2024 foi um 
pouco maior, de R$ 450 mil. No to-
tal, as apresentações de Xand Avião, 
tomando como base o show do dia 

14 de janeiro deste ano, somaram 
cerca de 4 horas, um dos maiores ca-
chês pagos pela prefeitura de Maceió 
a um artista em toda a história.

Improbidade

A Constituição Federal, em seu 
art. 37, §1º, estabelece que é vedada 
a utilização do aparelho estatal para 
fins de autopromoção ou promoção 
pessoal, bem como tal ato poderia 
se caracterizar como improbidade 
administrativa, nos termos do art. 
11 da Lei nº 8.429/1992, por ferir 
expressa vedação constitucional e 
violar princípios da Administração 
Pública já mencionados. A promo-
ção da imagem pessoal do prefeito 
mediante publicidade de atos, obras, 
programas, serviços e campanhas do 

VERGONHA

Xand Avião faz campanha eleitoral para JHC 
no Verão Massayó após cachê de R$1,25mi

município, bem como gastos com propaganda e publi-
cidade desprovidas de interesse público veiculadas no 
órgão de divulgação oficial do município configuram 
improbidade administrativa. Assim, qualquer uso do 
que é público para se comunicar configura improbida-
de administrativa, violando princípios da impessoalida-
de e moralidade administrativa.

Normas Legais

Constituição

Art. 37. A administração pública direta e indireta 
de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos prin-
cípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, pu-
blicidade e eficiência e, também, ao seguinte.

Lei nº 8.429/1992
11. Constitui ato de improbidade administrativa 

que atenta contra os princípios da administração pú-
blica a ação ou omissão dolosa que viole os deveres de 
honestidade, de imparcialidade e de legalidade, carac-
terizada por uma das seguintes condutas:

XII - praticar, no âmbito da administração públi-
ca e com recursos do erário, ato de publicidade que 
contrarie o disposto no § 1º do art. 37 da Constituição 
Federal, de forma a promover inequívoco enalteci-
mento do agente público e personalização de atos, de 
programas, de obras, de serviços ou de campanhas dos 
órgãos públicos.



4

Na cidade de Palmeira dos Índios, 
circula um conto peculiar e vibrante 
que tem gerado agitação e conversas 
animadas nas esquinas e bares locais: 
trata-se do caso de “Pindaíba”, o co-
veiro do Povoado Bonifácio. Em um 
gesto de lealdade notável e duradoura, 
Pindaíba tatuou os nomes do prefeito 

Júlio Cezar e de sua primeira-dama, 
Karla Cavalcante, em seu braço. Esse 
evento incomum foi amplamente divul-
gado nas redes sociais do prefeito e de 
seus assessores, sendo destacado como 
um símbolo de fidelidade “até que a 
morte nos separe”, transcendendo as 
fronteiras da política convencional.

Pindaíba, uma figura do folclore 
local, optou por eternizar em sua pele 
a gratidão e o respeito que nutre pelo 
casal governante, por meio de uma ta-
tuagem que assemelha-se a um selo de 
compromisso eterno. Enquanto traba-
lha entre túmulos e lápides, ele se tor-
nou um testemunho vivo e ambulante 

FANATISMO
Evento incomum foi amplamente divulgado nas redes sociais de Júlio Cezar

Coveiro tatua na pele sua fidelidade 
ao prefeito ‘Imperador’ de Palmeira
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de sua gratidão política. Essa demonstração 
extravagante de afeto, um tanto fora do co-
mum, ecoa as táticas políticas empregadas 
em outras cidades de Alagoas, como Ma-
ceió, onde o prefeito JHC adotou a mesma 
estratégia ao divulgar nas redes sociais um 
rapaz que tatuou seu nome no braço. Nes-
sa região, a promoção política assume for-
mas tão diversas quanto surpreendentes, e 
a tatuagem de Pindaíba destaca-se como 
um exemplo peculiar dessa tendência.

Os observadores da vida política, sem-
pre vigilantes, interpretam esse gesto como 
uma complexa mistura de apoio pessoal 
e astúcia política. Um analista local co-
menta: “Num mundo onde a política 
permeia cada aspecto da existência, uma 
tatuagem pode ser interpretada de mil 
maneiras”, refletindo sobre as múltiplas 
camadas de significado por trás desse ato.

A saga de Pindaíba em Palmeira dos 
Índios reflete vividamente a influência da 
política no cotidiano, especialmente quan-
do os governantes assumem papéis que 
afetam a vida das pessoas em condições de 
trabalho precárias. Para alguns, a tatuagem 
de Pindaíba é uma homenagem autênti-
ca e um tributo de respeito. Para outros, 
é um reflexo das estratégias de marke-
ting político, uma marca indelével que 
revela mais do que apenas tinta na pele.

Mais uma polêmica na caserna. 
Supostamente foram descobertos ca-
sos de desvio de viaturas da Polícia 
Militar (PM) que estavam sendo usa-
das para fins privados, como servi-
ços de transporte por aplicativo, com 
Uber. Até o momento, apenas 15 dos 
30 veículos foram localizados, o que 
revelaria uma suposta trama envol-
vendo o Coronel Nascimento, sus-
peito de alugar os carros a motoristas 
por uma mensalidade de 2 mil reais.

O suposto esquema incluía um 
pagamento do estado para cobrir o 
combustível diário dos veículos. In-
formações extra oficiais sugerem que 
até mesmo caminhonetes da PM de 
Alagoas estariam sendo utilizadas para 
contrabando de artigos ‘importados’ 
do Paraguai e da famosa 25 de Março 
em São Paulo. Rumores indicam que 
duas caminhonetes S10 foram flagra-
das passando pela Ponte da Amiza-
de, carregadas de mercadorias ilegais.

Também ainda há possíveis relatos 
de várias viaturas locadas cujo paradei-
ro é desconhecido. O estado continua 
pagando o aluguel, mas esses veículos 
nunca mais foram abastecidos pela 
cota da PM, e a identidade dos usuá-
rios permanece um mistério. Entre os 
beneficiários já identificados estariam 
ex-coronéis na reserva, esposas de mi-
litares e filhos. Para evitar a investiga-
ção, o Coronel Nascimento suposta-
mente solicitou uma licença especial, 
mas estaria enfrentando pressão do 

comando e do subcomandante da PM 
para pedir a reserva. Isso, supostamen-
te, o protegeria de uma expulsão, já que 
as evidências de peculato são robustas.

A questão que surge é por que 
houve desvio de viaturas, especial-
mente quando, no início de 2023, 
o próprio Coronel Nascimento re-
tirou mais de 30 veículos alegan-
do redução de custos para o estado. 

Curiosamente, as viaturas à dispo-
sição de coronéis, mulheres e filhos 
do alto comando não foram afetadas. 
Andar com viaturas sem os adesivos 
característicos da PM proporciona-
va vantagens significativas, pois os 
usuários não tinham despesas com 
licenciamento, combustível, seguro 
e manutenção. As informações fo-
ram passadas pela reportagem por 
uma fonte que atua nos bastidores.

RELEMBRE O CASO

Em novembro do ano passado, 
uma série de casos envolvendo coro-
néis que ocuparam cargos de desta-
que foi denunciada pelo A Notícia. 
“Um dos casos mais recentes envolve 
o Coronel Nascimento, que enfren-
ta prisão e procedimento disciplinar 
devido a alegações de má conduta 
em sua gestão na Diretoria de Apoio 
Logístico”, disse o denunciante.

“Enquanto unidades que comba-
tem o crime organizado sofrem com 

INVESTIGAÇÃO

 Veículos da PM são supostamente usados 
como “Uber” com autorização de coronel

Esquema incluiria pagamento do estado para cobrir o combustível diário 

a falta de recursos, o coronel é acu-
sado de usufruir de 30 viaturas lo-
cadas pelo estado, utilizando com-
bustível pago pelos contribuintes 
para circular de Uber pela capital. 
Além disso, em 2018, seu nome 

foi associado a um crime em Pene-
do, sem que qualquer investigação 
formal fosse conduzida”, relatou 
a fonte à época. A denúncia resul-
tou em investigação no Ministé-
rio Público de Alagoas (MP-AL).
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A Secretaria de Estado da Saúde (Sesau) 
de Alagoas está intensificando os esforços 
de conscientização sobre a hanseníase nes-
te mês, com a realização de dois eventos 
no âmbito da campanha Janeiro Roxo. O 
objetivo é destacar a importância do diag-
nóstico precoce da doença. Um seminário 
aconteceu nesta quarta-feira (17), seguido 
por uma mostra de experiências exitosas no 
dia 31.

O II Segundo Seminário Estadual de 
Hanseníase ocorreu nesta quarta-feira (17) 
no auditório da Universidade Estadual de 

Ciências da Saúde de Alagoas (Uncisal). 
Especialistas na doença se reuniram para 
discutir o cenário epidemiológico da han-
seníase no Brasil e em Alagoas. Os painéis 
abordaram ainda ações integradas e estra-
tégias desenvolvidas pela Sesau em parce-
ria com os 102 municípios alagoanos. A 
programação continua com a II Mostra de 
Experiências Exitosas de Hanseníase em 
Alagoas, agendada para o dia 31 de janeiro, 
das 8h30 às 16h, também no auditório da 
Uncisal, localizado no Trapiche da Barra.

O secretário de Estado da Saúde, Dr. 
Gustavo Pontes de Miranda, ressaltou a im-

portância da colaboração entre o estado e 
os municípios no enfrentamento da hanse-
níase. “Estamos sempre abertos ao diálogo 
com todas as secretarias de saúde de Alago-
as, e esse canal de relacionamento nos ajuda 
a oferecer serviços de saúde com qualidade 
para todos os alagoanos”, comentou o titu-
lar da pasta.

A hanseníase, doença crônica e infec-
tocontagiosa causada pela bactéria Myco-
bacterium Leprae, é transmitida de uma 
pessoa doente não tratada para outra sau-
dável e suscetível. Apesar de curável, a do-
ença pode causar incapacidades físicas se 

o diagnóstico for tardio ou o tratamento 
não for realizado adequadamente, uma vez 
que afeta a pele e os nervos do corpo. Os 
principais sinais e sintomas da hansenía-
se incluem manchas na pele com redução 
de sensibilidade térmica, ao toque e à dor, 
podendo aparecer em qualquer parte do 
corpo. A transmissão ocorre por meio de 
gotículas de saliva durante a fala, tosse e es-
pirro, tornando crucial o exame de todas as 
pessoas que convivem ou conviveram com 
pacientes ainda não tratados e em estágios 
mais avançados da doença.

O governador Paulo Dantas 
(MDB) tomou a decisão de vetar 
parcialmente o Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) para o exer-
cício financeiro de 2024, aprovado 
pela Assembleia Legislativa (ALE) 
no final do ano passado. O veto foi 
justificado com base na alegação de 
inconstitucionalidade material.

Os deputados estaduais terão a 
responsabilidade de analisar a deci-
são governamental quando retorna-
rem às atividades parlamentares em 
fevereiro. Durante esse período, eles 
poderão deliberar sobre a manuten-
ção ou derrubada do veto.

O governador expressou as razões 
para a rejeição de certas disposições 
emendadas ao Projeto Orçamentário 
em uma mensagem enviada ao pre-
sidente da Mesa Diretora da ALE, 
deputado Marcelo Victor (MDB), 
publicada no Diário Oficial do Esta-
do desta quarta-feira (17).

Entre as partes vetadas, o gover-
nador destacou o parágrafo 2º do 
artigo 5º e os artigos 14, 18 e 36 da 
LOA 2024. Dantas justificou que es-
ses dispositivos inviabilizam a sanção 
integral do projeto, aprovado com 
emendas supressivas, modificativas 
e aditivas na Assembleia Legislativa.

O parágrafo 2º do artigo 5º foi 
alterado para permitir que remane-
jamentos e propostas de abertura 
de crédito suplementares fossem 
realizados pelos titulares dos Pode-
res, o que, segundo o governo, viola 
normas gerais de Direito Financeiro. 
O argumento se baseia na Lei Fede-
ral nº 4.320/1964 e dispositivos da 
Constituição Federal e Estadual, que 
atribuem ao chefe do Poder Execu-
tivo a iniciativa legislativa para apre-
sentação de matéria orçamentária.

Além disso, Dantas apontou que 
os artigos 14 e 18 divergem do cál-
culo que disciplina e violam a Cons-

JANEIRO ROXO
Doença tem cura e o tratamento é fornecido na rede pública de saúde

Governador rejeitou quatro trechos da peça

Secretaria de Saúde realiza eventos sobre 
diagnóstico precoce da hanseníase

DECISÃO

Paulo Dantas decide vetar parte do projeto 
de Lei Orçamentária para 2024
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tituição Estadual. O artigo 36, ao tentar 
compatibilizar emendas com o Plano Plu-
rianual, é vetado por contrariar o próprio 
PPA 2024-2027, conforme a Lei Estadual 
nº 9.068/2023. A decisão do governador 
agora aguarda a análise e decisão dos de-
putados estaduais.
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A Comissão de Defesa dos Direi-

tos da Pessoa Idosa da Câmara dos 

Deputados aprovou em novembro 

projeto de lei que permite a renúncia 

de aposentadoria pelo Regime Geral 

de Previdência Social (RGPS) e o re-

cálculo do benefício para o segurado 

que ficou trabalhando, ou voltou, e 

contribuiu por mais 60 meses.

A medida foi aprovada na forma 

do substitutivo do relator, deputado 

Castro Neto (PSD-PI), para o Projeto 

de Lei 2567/11, do Senado, e 30 ou-

tros que tramitam em conjunto. A ver-

são original do PL 2567 ampliava os 

benefícios destinados aos aposentados 

que voltam a trabalhar. Atualmente, 

eles têm direito, se for o caso, apenas 

ao salário-família e à reabilitação pro-

fissional.

“Pelo entendimento do Supremo 

Tribunal Federal (STF), compete ao 

Poder Legislativo definir se há o direito 

à desaposentação”, disse Castro Neto. 

Segundo o relator, a medida é neces-

sária para que as novas contribuições 

obrigatórias pagas pelos aposentados 

CÂMARA FEDERAL Texto tramita em caráter conclusivo e ainda será analisado por outras três comissões

RELAÇÕES INTERNACIONAIS Mauro Vieira diz em ligação com o senador que está acompanhando a evolução da crise

Comissão do Idoso aprova projeto que 
regulamenta desaposentação no INSS

O presidente da Comissão de Relações 

Exteriores do Senado, Renan Calheiros 

(MDB-AL), sugeriu em uma conversa tele-

fônica com o chanceler Mauro Vieira que o 

governo Lula organize uma operação de repa-

triação de brasileiros no Equador, caso o con-

flito armado interno entre o Estado e facções 

criminosas se agrave e se prolongue. 

Durante a ligação, Vieira informou a Ca-

lheiros sobre a crise equatoriana e o seques-

tro de um brasileiro por um grupo criminoso. 

Em uma reunião posterior com Lula e Celso 

Amorim, o chanceler detalhou a situação. Ca-

lheiros, como presidente da CRE do Senado, 

expressou a necessidade de o Itamaraty adotar 

medidas para repatriar brasileiros que desejem 

deixar o Equador, diante da escalada da vio-

lência na região.

O senador já havia feito uma solicitação 

semelhante durante a contraofensiva de Israel 

contra o Hamas em Gaza, iniciada em 7 de 

outubro de 2023. Após tratativas diplomáti-

cas intensas, o governo federal realizou vários 

voos com a Força Aérea Brasileira (FAB) e re-

patriou centenas de brasileiros que estavam na 

área afetada pelo conflito.

Calheiros liga para chanceler e defende 
repatriar brasileiros no Equador

que trabalham tenham reflexo no valor dos be-

nefícios.

Em 2016, sob argumento de que não havia 

lei a respeito, o Supremo decidiu pela incons-

titucionalidade da desaposentação – a possibili-

dade de o aposentado pedir e obter na Justiça a 

revisão do benefício por ter voltado a trabalhar 

e contribuir obrigatoriamente para a Previdên-

cia Social. A decisão foi reiterada em 2020.

O substitutivo aprovado prevê que somente 

as pessoas que voltaram a trabalhar e contribu-

íram por mais 60 meses para a Previdência So-

cial poderão renunciar à aposentadoria e pedir 

ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 

o recálculo do benefício. Um segurado poderá 

fazer pedidos semelhantes até duas vezes.

A regra não valerá para todas as aposenta-

dorias. Os casos de incapacidade permanente, 

por exemplo, não terá o recálculo admitido. O 

segurado que tenha obtido aposentadoria espe-

cial também terá regras específicas, não sendo 

admitido o recálculo com base em tempo e sa-

lário de contribuição decorrente do exercício de 

atividade com exposição a agentes prejudiciais 

à saúde.

Por outro lado, pensionistas também terão 

direito a requerer o recálculo, caso o segurado 

não tenha feito antes o pedido. O texto aprova-

do não altera outros benefícios, e o aposentado 

que trabalha seguirá apenas com direito ao salá-

rio-família e à reabilitação profissional.

MACEIÓ, 17 DE JANEIRO DE 2024 - ANO II - EDIÇÃO 108 -  R$ 2,00 



7

O Ministério do Esporte, sob 
a liderança de André Fufuca 
(PP), enviou um repasse de qua-
se R$ 4 milhões em recursos para 
Barra de São Miguel, município 
localizado a 30 km de Maceió. A 
cidade é administrada por Bene-
dito de Lira (PP), pai de Arthur 
Lira (PP-AL), atual presiden-
te da Câmara dos Deputados. 

As informações foram divul-

gadas pelo jornal O Globo.Barra 
de São Miguel conquistou a oi-
tava posição entre as cidades que 
mais receberam verbas por meio 
de convênios do Ministério do 
Esporte em 2023. Consideran-
do o período a partir de setem-
bro, quando Fufuca assumiu o 
cargo, a cidade alagoana fica em 
segundo lugar na destinação de 
recursos, perdendo apenas para a 

capital mineira, Belo Horizonte.
 Com uma população de 8 

mil habitantes, Barra de São Mi-
guel está prestes a receber R$ 
3,94 milhões, destinados à cons-
trução de duas arenas, um com-
plexo esportivo e outro voltado 
ao futebol amador. Arthur Lira, 
padrinho da indicação de Fu-
fuca ao governo, teve seu nome 
associado à decisão.Em respos-

INCOERÊNCIA

Barra de São Miguel recebe 
repasse milionário 

para construção 
de complexo 

esportivo
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ta às acusações de favorecimento a aliados, o 

Ministério do Esporte negou qualquer parcia-

lidade e afirmou que a escolha dos municípios 

beneficiados é pautada por critérios técnicos. 

Além de Barra de São Miguel, outras pre-

feituras do PP foram contempladas, sendo 

Craíbas (150 km de Maceió) um exemplo. 

Nessa cidade, o ministro assinou um con-

vênio de R$ 1,4 milhão, cujo prefeito é Te-

ófilo Pereira (PP), primo de Arthur Lira.

Ministro do Esporte é aliado 
de Arthur Lira, filho do 

prefeito Biu de Lira
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Decisivo

A rodada da Copa da Inglaterra 

teve protagonista brasileiro nesta 

terça-feira (16). Em jogo extra 

envolvendo clubes da primeira 

divisão, Matheus Cunha foi decisivo 

para o Wolverhampton vencer o 

Brentford por 3 a 2, após prorro-

gação, e avançar à quarta fase. O 

atacante brasileiro, de 24 anos, foi 

titular, deu assistência e fez o gol 

da vitória.

Injustiça  

O Vasco divulgou uma nota nesta 

terça-feira (16), afirmando que 

um atleta das categorias de base 

de remo da entidade foi retido 

injustamente por conta de um furto 

de celular. O jovem de 14 anos foi 

abordado quando retornava dos 

treinos. O clube afirmou que vai 

pedir justiça no caso do remador.

Silêncio

Após ser coroado no Fifa The Best, 

Messi segue sem falar publicamen-

te sobre o prêmio. Não há qualquer 

declaração do argentino sobre a 

conquista de seu oitavo troféu de 

melhor jogador do mundo. Quem 

acessa a página do Instagram de 

Messi, vê ele apenas na foto do 

perfil com a sua oitava Bola de 

Ouro, conquistada em outubro do 

ano passado. 

Ombro amigo           

Eleito o melhor técnico do mundo 

na cerimônia do Fifa The Best, na 

última segunda-feira, Guardiola foi 

perguntado no tapete vermelho da 

premiação sobre um colega que 

não vem vivendo bom momento: 

Xavi Hernández. O ex-meia está 

sob pressão no comando do Barce-

lona, mas recebeu o apoio de seu 

ex-treinador, que pediu tempo para 

o trabalho.

Estádio do Pacaembu é vetado Estádio do Pacaembu é vetado 
pela FPF para a final da Copinha   pela FPF para a final da Copinha   

A Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) confirmou, nesta ter-
ça-feira (16), que o Pacaembu não 
receberá a final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior deste ano. O es-
tádio, ainda em fase final de refor-
mas, não terá condições de sediar 
a decisão. De acordo com a Fede-
ração, a definição se dá por motivos 
de segurança. O palco da decisão 
do tradicional torneio de base ain-
da será definido, a depender dos 
classificados para as fases finais do 

torneio. Caso a final seja disputada 
por um grande clube de São Paulo 
contra um time de fora do estado, 
o jogo será na casa do time paulista. 
Sendo assim, o Corinthians jogaria 
na Neo Química Arena, e o Santos 
no Canindé. Palmeiras e São Paulo 
já foram eliminados.

Através de nota, a FPF afir-
mou que entrou em acordo com 
a Prefeitura de São Paulo e com a 
concessionária do Pacaembu para 
vetar a decisão no local. O gramado 

ainda não está plantado e não exis-
te estrutura suficiente para receber 
uma partida de futebol. Além disso, 
não será possível concluí-la em me-
nos de duas semanas, a tempo da 
decisão. “A Federação Paulista de 
Futebol, a Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer da Cidade de São 
Paulo e a Concessionária Allegra 
Pacaembu informam que decidi-
ram, em comum acordo, que a final 
da Copa São Paulo Sicredi 2024 
não será realizada no Estádio do Pa-

caembu. A decisão foi tomada após 
criteriosa análise de todos os envol-
vidos, prezando prioritariamente 
pela segurança e conforto de clubes 
e torcedores. 

Das 53 edições que já ocorre-
ram, 36 foram decididas no Está-
dio Municipal Paulo Machado de 
Carvalho. Em 2021, ele foi fechado 
para reformas e, desde então, a final 
ocorreu em outro lugar – quebran-
do uma sequência de 12 decisões 
consecutivas.

O Flamengo enfrenta o Audax nes-
ta quarta-feira (17), pela primeira rodada 
do Campeonato Carioca 2024, na Arena 
da Amazônia, em Manaus. E na véspe-
ra do duelo, os torcedores amazonenses 
deram mais uma mostra de sua paixão 
pelo clube. A delegação rubro-negra de-
sembarcou no Aeroporto Internacional 
Eduardo Gomes no final da tarde desta 
terça-feira (16), e horas antes da chega-
da do elenco, o saguão já estava abarrota-

do de torcedores à espera dos jogadores. 
Os presentes, no entanto, acabaram se 

frustrando. Isso porque a delegação dei-
xou o aeroporto por uma saída alternativa, 
do avião direto para o ônibus, e não teve 
qualquer tipo de contato com os torcedo-
res do Flamengo. Por questões de segu-
rança, o Rubro-Negro não desembarca 
pelo saguão de aeroportos desde 2019, 
após tumulto em Salvador. A recomen-
dação é das autoridades de segurança. 

Torcedores do Flamengo também fo-
ram para a porta do hotel em que os joga-
dores estão hospedados. Para a alegria dos 
rubro-negros presentes, Gabigol, Pedro 
e David Luiz foram até a porta e autogra-
faram camisas e tiraram fotos. O Rubro-
-Negro não jogava na capital amazonense 
desde 2016, quando perdeu por 2 a 0 para 
o Vasco na semifinal do Estadual. Com 
isso, a expectativa é de casa cheia, já que 
todos os 44.600 ingressos foram vendidos. 

FRUSTRAÇÃO

SEM CONDIÇÕES  

Flamengo desembarca no aeroporto Flamengo desembarca no aeroporto 
de Manaus por saída alternativade Manaus por saída alternativa

Estádio da Portuguesa surge como uma das opções, com o Morumbi correndo por fora
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Recepção calorosa dos 
torcedores foi impedida 
por recomendação das 

autoridades



AJUSTES FINAIS

CSA regulariza Alisson Farias no Bid e reintegra três jogadores da Copinha ao elenco

A incerteza sobre a realização dos jogos  do Campeonato Alagoano de 2024 chegou ao fim. Nessa terça-feira (16), a 
Federação Alagoana de Futebol (FAF) realizou as últimas vistorias nos estádios do interior que receberão as partidas da 
primeira rodada e concedeu a liberação para a bola rolar.

Federação alega estar tudo pronto para a bola rolar no estadual

Azulão estreia no Rei Pelé, domingo, contra o Coruripe

VAI TER JOGO

A três dias da estreia do Alagoano, FAF libera
 estádios para jogos da primeira rodada

Até 2025 Por detalhes Sincero

O técnico Abel Ferreira, do Palmeiras, 
retornou nesta segunda-feira à Acade-
mia de Futebol para dar prosseguimen-
to aos trabalhos de pré-temporada, 
que começou na última segunda-feira 
(8) no clube alviverde. O motivo para a 
“semana extra” de férias do comandan-
te está justamente no período em que 
Abel saiu para curtir a merecida folga: 
após a conquista do Brasileirão, em 
dezembro passado, o técnico trabalhou 
por mais uma semana para planejar a 
temporada 2024, enquanto os jogado-
res já estavam de férias.

O Corinthians segue em busca de 
reforços para a temporada 2024, e um 
dos alvos do clube é o atacante Pedro 
Raul, do Toluca, do México. Contudo, 
o negócio é visto como difícil por 
conta do desinteresse do clube mexi-
cano em se desfazer do jogador, que 
foi contratado junto ao Vasco por R$ 
24 milhões em julho de 2023. Sendo 
assim, a negociação só teria início caso 
o Corinthians oferecesse, no mínimo, 
a mesma quantia paga pelo Toluca. 
Mesmo com o aval do técnico Mano 
Menezes, a diretoria alvinegra ainda 
não formalizou uma proposta pelo 
centroavante de 27 anos.

A Inter de Milão está muito próxima 
de anunciar a contratação do atacante 
iraniano Mehdi Taremi, que atualmente 
defende o Porto. A informação foi dada 
nessa terça-feira (16) pelo jornalista ita-
liano Fabrizio Romano, especialista no 
mercado de transferências do futebol 
internacional. Segundo Romano, o con-
trato de Taremi com a Inter seria de dois 
anos, além de uma extensão opcional 
de mais uma temporada. Mesmo aos 31 
anos, idade considerada elevada para os 
padrões europeus, Taremi é visto como 
uma oportunidade de mercado, visto 
que chegará a custo zero por estar em 
final de contrato com o Porto.

O atacante Kylian Mbappé, do PSG, 
disse à revista GQ Espanha que seu 
ciclo no clube  está no fim. Pergunta-
do se continuaria no Paris na próxima 
temporada, Mbappé disse que o 
futebol é feito de mudanças e que as 
saídas de grandes jogadores da Europa 
para outros mercados são a prova 
disso. “Faz parte do ciclo desse esporte 
e em algum momento terei que sair 
também. Não estou preocupado com 
essas mudanças. Só estou pensando 
em continuar minha carreira e seguir 
meu próprio caminho”, disse o craque 
francês. O Real Madrid é apontado 
como o próximo clube do Mbappé.

O CSA segue se preparando para a estreia 
no Campeonato Alagoano de 2024. A equipe 
entra em campo neste domingo (21), às 17h 
(de Brasília), no Rei Pelé, para encarar o Co-
ruripe. Para a partida, o técnico Rogério Cor-
reia já poderá contar com o atacante Alisson 
Farias, inscrito no Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF nessa terça-feira (16), e com 
três garotos da base que disputaram a Copi-
nha pelo Azulão.

Alisson, de 27 anos, chega para ser uma 
arma ofensiva no setor de ataque marujo. Rá-
pido e driblador, o jogador se enquadra nas 
características de jogo de Rogério Correia, que 
recentemente declarou que prefere montar 
equipes velozes para surpreender o adversário. 
Essa será a terceira passagem de Alisson pelo 
futebol de Alagoas. As duas primeiras foram 
respectivamente em 2019 e 2021, ambas pelo 
CRB.

Já o goleiro Lucas Matheus, o zagueiro De-
nilson e o atacante Miqueias, que disputaram 
a Copa São Paulo de Futebol Júnior, terão a 
oportunidade de integrar o elenco profissional 
e disputar o Alagoano pela primeira vez em 
suas carreiras.

Além de Alisson Farias e dos garotos da 
base, o CSA aguarda a regularização do ata-
cante Niltinho, que já treina com o elenco, e a 
finalização das negociações com o meia Mar-
cinho, ex-Cruzeiro e Sampaio Corrêa, para 
anunciar o jogador e se reforçar ainda mais 
para o estadual. Sobre o assunto, o executi-
vo de futebol azulino, Alarcon Pacheco, disse 
que há interesse do clube, mas não prometeu 
nada.

“Sim, existe (interesse em contratar). A 
gente não pode precisar uma data. Estamos 
trabalhando”, disse o dirigente marujo.

Alvo do Timão
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A notícia foi dada diretamente pelo presidente 
em exercício da FAF, Júnior Beltrão. Segundo Bel-
trão, todas as pendências que impediam a liberação 
foram resolvidas e agora os jogos podem acontecer 
normalmente.

“No dia de ontem (segunda-feira), começamos 
as vistorias finais, a parte documental toda ela foi 
preenchida e recebida pela federação para os jogos 
da primeira rodada. No dia de hoje (terça-feira), 
estamos finalizando essas vistorias complementa-
res para a primeira rodada”, disse o presidente em 
exercício.

Dessa forma, os estádios Alfredo Leahy (Pene-
do), José Gomes da Costa (Murici), e Coaracy da 
Mata Fonseca (Arapiraca), estão aptos para receber 
os jogos de estreia do estadual que acontecem neste 
sábado (20) e domingo (21), respectivamente. Vale 
lembrar que, até então, apenas o Rei Pelé, em Ma-
ceió, estava liberado para a realização de jogos.

Com isso, a primeira rodada do Alagoano terá 
os seguintes confrontos: Penedense x CRB: sábado, 
às 16h, no Alfredo Leahy (Penedo); Murici x CSE: 
sábado, às 16h, no José Gomes da Costa (Murici); 
ASA x Cruzeiro: domingo, às 16h, no Coaracy da 
Mata Fonseca (Arapiraca) e CSA x Coruripe: do-
mingo, às 17h, no Rei Pelé (Maceió). Todos os jogos 
acontecem no horário de Brasília.
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